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RESUMO 

Este ensaio busca, por meio da apresentação de l inhas de crédito específ icas,  trazer reflexões 
sobre possíveis  práticas f inanceiras para f inanciamento às pequenas empresas face ao panorama 
de incerteza quanto a duração e impacto da crise gera da pela COVID-19. Revelam-se as 
particularidades da cr ise atual  de forma comparativa aos choques anteriores ,  ressaltando-se a 
dif iculdade de previsão da necessidade de crédito e  a pouca aderência  das l inhas oferecidas a 
uma situação emergencial .  P ara isso, propõe-se a diversif icação das ferramentas de auxíl io com 
ampliação dos subsídios ao crédito,  anist ias e extinções dos juros,  e reforça -se a pr imordial idade 
de cautela na chamada de l inhas de crédito por parte dos pequenos negócios ,  com avaliação 
criteriosa e dimensionamento da real necess idade de capital  ante  a continuidade no negócio.  
 
Palavras -Chave :  l inhas de crédito,  pequenos negócios,  pandemia.
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ABSTRACT 

This  paper aims, through the presentation of specif ic  l ines of credit,  to bring ref lect ions on 
possible f inancial  practices for f inancing small  businesses in view of the panorama of uncertainty 
regarding the duration and impact of the cr isis  generated by covid -19. The particularit ies of the 
current cris is  are revealed in a comparat ive  way to the previous cr ises,  highlight ing the diff iculty  
in forecasting the need for  credit  and the low adherence of  the l ines offered to an emergency 
situat ion.  To this end, it  is  proposed to diversify the aid tools with the expansion of credit  
subsidies,  amnesties and extinction of interest,  and the necessity of caution in hire credit  by 
small  businesses,  it  is  reinforced with careful evaluation and dimensioning of real need for capital  
in view of business continuity .  
 

Keywords : Credit  L ines,  Small  Businesses,  Pandemic.                                
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INTRODUÇÃO 

De modo a contribuir  com as discussões no 

contexto de uma expressiva crise mundial  de 

saúde com efeitos severos para indivíduos, 

organizações e sociedade, onde a  ciência e  

educação assumem um papel substancia l  no 

enfrentamento aos desaf ios revelados,  

propõe-se algumas reflexões acerca dos 

impactos acometidos aos pequenos negócios 

e a necessidade de práticas e estratégias 

f inanceiras para contornar os efeitos da 

pandemia.  

O Coronavírus da Síndrome Respiratória  

Aguda Grave 2 (SARS-CoV-2) ,  inicialmente 

detectada em um mercado de frutos do mar 

na c idade de Wuhan, província de Hubei,  se 

espalhou pelo planeta em uma velocidade de 

contágio  muito superior aos casos anter io res  

de SARS e Inf luenza (WILSON et al. ,  2020),   

conduzindo a um contexto de pandemia 

declarada em 11 de março de 2020, doença 

denominada por COVID -19, pela World 

Health Organization  (WHO, 2020).                                                                                           

No sent ido de combater os impactos da  

doença,  a WHO (2020) revelou objetivos 

estratégicos em um plano para:  l imitar  a  

transmissão;  ident if icar,  isolar  e tratar  os  

infectados;  acelerar o desenvolvimento de 

diagnósticos,  tratamentos e vacinas;  

comunicar  r iscos e  eventos cr ít icos;  conter a  

desinformação; adotar medidas de restrição 

social  e de circulação com as atividades 

comerciais não essenciais sendo suspensas;  

minimizar impactos sociais e econômicos por  

meio de parcerias multisetoria is.   

Mesmo ressaltando os efeitos negativos das  

restrições de movimentação de pessoas e 

cargas nas economias afetadas e em seus 

parceiros,  a  WHO considera uma medida 

necessár ia na preparação para o  

enfrentamento a uma emergência de saúde.  

Assim, o impacto causado não se resume ao 

aspecto da crise  de saúde,  mas abrange os 

danos econômicos e f inanceiros gerados na  

esteira das medidas adotadas para combate 

a pandemia em empresas,  indivíduos e  

governos (DI MAURO, 2020).  

Nessa perspectiva,  diferentes indicadores 

para os efeitos econômicos desfavoráveis da 

pandemia –  como est imativas negativas  de 

Produto Interno Bruto (PIB),  aumento do 

pedido de seguros desemprego, queda no 

consumo de energia,  falta de conf ianç a 

percebida nos índices  do gerenciamento de 

compras –  têm revelado números ruins  

(BLUEDORN; GOPINATH; SANDRI,  2020).   

Segundo Baldwin e Tomiura (2020),  como a 

tomada de r isco é o fator crucial  na at ividade 

empresarial,  cenários de incertezas reduzem 

a possibi l idade da formação de expectativas,  

tornando menos provável o investimento, 

causando, portanto, um efeito paralisante 
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que só será ultrapassado com a possibl idade 

de maior clareza na projeção de cenários  

viáveis e aumento da confiança do 

empresário e do consumidor. Para o ano de 

2020, é previsto uma redução no PIB nominal  

global de 3% em comparação com 0,1% de 

queda aferida na cr ise de 2008, sendo que 

desta vez a retração deve ser de 6,1% nos 

países desenvolvidos e 1% de queda nos 

emergentes,  com perdas totais estimadas em 

9 tri lhões de dólares (GOPINATH, 2020).  

Tais dados são condizentes com o cenário de 

que em momentos de choque econômico são 

percebidas quedas no consumo de produtos 

não essenciais,  bens duráveis,  no consumo e 

preços do setor de óleo e gás e nas atividades 

de viagens e turismo, agravados com o 

isolamento socia l.  Por certo que 

trabalhadores de maior especial ização e 

renda têm possibi l idade para atuar de forma 

remota, assim como alguns setores da 

educação podem propiciar o ensino a  

distância,  e,  eventualmente, compor uma 

nova realidade com potencial  de se tornar  

uma longa mudança, existe um espectro de 

interrupção em diversas camadas da 

sociedade (MAIJAMAA; NWEZE; BAGUDU, 

2020).  

O impacto global revelado pela pandemia 

provocou inic ialmente um choque na 

demanda, dada a redução da mobil idade e  a  

percepção de risco da população (DI MAURO,  

2020).  Com efeito,  a restrição ao 

funcionamento de estabelecimentos 

comerciais,  a redução do comércio global  e  

do fornecimento de matérias primas levou,  

por outro lado, a um choque na oferta. Como 

a magnitude do choque se revelou mais  

severa e duradoura no lado da demanda com 

o prolongamento do isolamento socia l ,  

pequenas e médias empresas mais  

dependentes de f luxo de caixa podem não 

resist ir  a suspensão ou redução do consumo 

(MAIJAMAA; NWEZE; BAGUDU,  2020).   

É neste ponto que a cr ise econômica atual se  

torna muito diferente da crise instalada em 

2008, quando um choque na oferta de crédito  

foi  o evento principal .  Aqui revela -se,  além 

do problema poster ior da oferta,  um abalo 

inic ial  que foi  causado pela demanda em que 

não é possível  programar um 

reestabelecimento e  nem projetar em que 

grau ele ocorrerá,  face à incerteza da  

progressão associada às questões de saúde e  

não estritamente f inanceiras,  a lém do 

impacto causado na oferta local pelas  

cadeias de suprimentos internaci onais ,  

especia lmente chinesas (BALDWIN;  

TOMIURA, 2020).  

Empresas com necessidade de caixa e  

l iquidez,  pr inc ipalmente os pequenos 

negócios,  ao se depararem com a interrupção 

da demanda têm menor acesso a uti l ização 

de l inhas de crédito  e concorrem com as 
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chamadas l inhas pré-aprovadas para 

empresas maiores,  que secam o mercado de 

oferta de l iquidez.  Nesse sent ido, a  

implementação de polít icas  institucionais  

que l iberem l inhas de créditos direcionadas 

para as necessidades específ icas das 

empresas,  em especial  no nível local,  é fator  

relevante para a  sobrevivência delas (BECK,  

2020).   

Neste ínterim, programas de estímulo vêm 

sendo adotados. Tem-se observado no 

mercado brasi le iro a  oferta de diferentes 

l inhas de crédito,  operacionalizadas por  

insti tuições f inance iras diversas,  contando 

com parcerias de governos,  agências de 

fomento, bancos regionais e inst ituições de 

apoio para aval  e constituição de fundos.  

Essas estratégias visam o enfrentamento de 

problemas f inanceiros específ icos das  

empresas como capital  de g iro,  fo lha de 

pagamento, fornecedores,  aquis ição de 

estoque, contratação de mão de obra 

temporária,  migração e adaptação de 

serviços,  compromissos tributários e  outras  

soluções de crédito (SEBRAE, 2020).  Contudo, 

a situação atual não é de reconstrução ou 

instabi l idade inflacionária como 

tradicionalmente ocorre em grandes crises e 

confl itos,  nesse caso os desaf ios principais  

são a manutenção do emprego, a  

continuidade das empresas e a solvência dos 

governos. Forma-se um ciclo de perda de 

emprego, encerramento de negócios e  

redução da demanda agregada.  

A divers idade de l inhas,  taxas,  prazos,  

l imites,  carência,  soluções buscadas e 

contrapartidas ex igidas sendo anunciadas faz 

com que as empresas tenham dif iculdade  em 

encontrar a solução mais adequada para suas 

necessidades,  no contexto de pandemia,  sem 

traçar um comparativo extenso e de dif íc i l  

execução. Isso porque evidencia -se a  

inexistência de uma base unif icada das l inhas 

de crédito e a criação de novas l inhas na 

medida em que a crise  se  prolonga,  

ressalvado o esforço semanal do SEBRAE para 

publicar uma compilação das l inhas de 

crédito;  e,  considerando ainda, o custo do 

crédito oferecido, muito superior ao que se 

consideraria adequado tendo em vista a taxa 

SELIC atual de 3% ao ano.  

Dados agregados pelo  SEBRAE revelavam, em 

08 de maio de 2020, a existência de ao menos 

123 l inhas de crédito em 22 Estados, 5 

Inst ituições Federais,  1 Banco privado, 27 

Bancos regionais  e agências de fomento,  5 

Sistemas cooperativos e 9 Cooperativas  

singulares.  Destaca -se que é fundamental  a  

solicitação do agente de crédito para 

inclusão da l inha no documento, o que torna 

o número real de l inhas de crédito de  

combate ao COVID-19 possivelmente 

superior ao apresentado (SEBRAE, 2020).  
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Além das l inhas de crédito oferecidas,  outras 

soluções f inanceiras  como prorrogação de 

parcela a vencer (BCB, 2020),  l inhas 

específ icas  para hospitais e empresas de 

saúde vêm sendo oferecidas por inst ituições 

como a Caixa Econômica Federal e a 

Financiadora de Estudos e Projetos  (FINEP).  

Já o Banco do Nordeste disponibil izou l inhas 

de crédito a  partir  de 0,35% ao mês com 

recursos do Fundo Constitucional do 

Nordeste e soluções para giro,  estoque, folha 

de pagamento, contratações emergenciais ,  

investimentos e  inovação em diversos t ipos 

de empresas,  como Microempreendedores 

Individuais (MEIs),  Microempres as (MEs),  

Empresas de Pequeno Porte (EPPs),  startups,  

empresas do setor de turismo e rural.  Ainda  

abriu l inhas de renegociação e l inhas de 

crédito emergenciais não vinculadas 

(SEBRAE, 2020).  

Outras  soluções buscadas,  que merecem 

destaque por serem mais ade quadas ao 

momento econômico e f inanceiro das 

empresas,  incluem taxa de juros zero para 

cl ientes  adimplentes fornecida pela 

prefeitura de Flor ianópolis,  juros que podem 

cair com a queda da SELIC patrocinados pelo 

Governo do Rio Grande do Sul e l inhas 

específ icas para empreendedoras mineiras  

pelo Banco de Desenvolvimento de Minas 

Gerais (SEBRAE, 2020).  

Cabe ainda destacar que, em momentos como 

o atual,  de grande impacto f inanceiro em 

empresas,  trabalhadores e governos,  se 

mostra di f íc i l  uma previsão  temporal de 

retorno à normal idade em escala,  duração e 

intensidade (DI MAURO, 2020);  o subsídio,  a  

anist ia e  extinção de juros poderiam exercer 

um papel complementar às l inhas de crédito  

mais baratos. As l inhas que, eventualmente,  

forem negociadas pelas empresas ne ste 

momento deverão ser pagas no futuro 

(SEBRAE, 2020),  mesmo com a 

impossibi l idade de prever o retorno da 

demanda ou da atividade em seus níveis  

anteriores devido ao novo normal e abertura 

econômica que deve se mostrar lenta e 

gradual,  e,  ainda, agravadas  pelas carências 

concedidas que, diferentemente das  

isenções,  possuem a cobrança de juros 

impactando o total  da dívida.  

Dessa forma, as empresas devem selec ionar  

l inhas de crédito que sejam adequadas para  

sustentar suas obrigações face às diferentes 

necessidades de giro,  folha ou invest imento 

e,  garantir  que em caso de retomada, o custo 

dos emprést imos não seja o fator  de consumo 

exagerado das receitas a ponto de 

inviabil izar a retomada da atividade 

empresarial  e a própria  sobrevivência.  

Portanto, essas ref lexões contribuem para 

reforçar  preocupações,  di l igência,  cautela ou 

aspectos a serem considerados  na seleção de 

l inhas de crédito e direciona algumas 
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possibi l idades de estudos futuros para MEIs ,  

MEs, EPPs e startups:  estudos comparativos 

sobre as estratég ias f inanceiras adotadas no 

Brasi l ;  o papel  das  organizações 

governamentais no suporte e estímulo a cada 

t ipo especif icado; barreiras no acesso às  

l inhas de crédito;  estudos sobre as novas 

sistemáticas  das l inhas de créditos e  taxas  de 

juros a longo prazo no contexto da pandemia.   

Certo de que o cenário da pandemia tende a 

dif icultar diversas operações 

organizacionais,  devido à incerteza de 

previsão temporal e da dimensão,  é  

necessár io compreender os impactos 

supracitados,  propondo  soluções e 

estratégias  para que e las possam contar  com 

aportes f inanceiros bem dimensionados  para 

superar as adversidades reveladas pela  

pandemia e,  ass im, enfrentar as  

especif ic idades de crédito empresar ial  

necessár ias com soluções signif icativas face 

à dif iculdade de previsão  refletidas neste 

texto.
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